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RODRIGO MARTINI

Professor Forneck sobe 
e gera empate triplo

Jô, Renato e Forneck empatam 
na segunda pesquisa Methodus

DISPUTA EM TEUTÔNIA

Justiça revoga liminar e autoriza publicar dados da intenção de votos. Três candidatos aparecem empatados 

Nova rodada de intenção de 
voto indica estabilidade na dis-
puta pela prefeitura da cidade 
mais populosa da região alta do 
Vale. Candidato do PSDB soma 
49% dos votos. Enoir Cardoso 
(PP), que substituiu Paulo Cos-
ti, alcançou 28%, enquanto Lu-
ciano Moresco (PT) foi a 6,9%. 
Diretor do Instituto Methodus 
vê cenário consolidado e revi-
ravolta como algo improvável.

Calvi mantém liderança 
isolada em Encantado 
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FILIPE FALEIRO

Guerra ao terror ou 
o terror da guerra?

LOGÍSTICA REGIONAL

Situação das 
estradas causa 
temor ao setor 
produtivo 

Ligação comprometida entre 
Arroio do Meio e Lajeado, engar-
rafamentos na BR-386 e incerte-
zas quanto a duplicação de rodo-
vias estaduais elevam a pressão 
sobre as indústrias. Com aumen-
to de custos no transporte, setor 
teme perda de investimentos e ca-
pacidade produtiva. 
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Menina de 2 anos foi diagnosticada com meningite 
e sofreu morte encefálica. Família optou pela doação 
dos órgãos, que foram transplantados em outras três 

crianças no RS. Paciente foi a pessoa mais jovem a 
doar órgãos no HBB. Mãe conscientiza sobre a vaci-
nação contra a doença e a doação de órgãos.
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E D I TO R I A L

Logística 
comprometida 
e as respostas 
insuficientes

A B R E  A S PA S

“O bom jornalismo precisa responder a 
todos os questionamentos do leitor”

Que diferença de estudo 
jornalístico tu notou entre 
o nosso país e a Itália?

O jornalismo europeu privilegia 
informação completa, sendo mais in-
terpretativo, atendendo as exigências 
de uma população que lê bastante. 
Um trabalhador comprava dois jor-
nais diários, um de informação geral e 
outro esportivo. 

O nosso jornalismo sempre foi 
diretamente ao assunto, às vezes sem 
aprofundamento. Lá nas aulas, o debate 
era entre a qualidade e a quantidade de 
informações de uma notícia. Diferen-
temente do nosso país, não existiam as 
Faculdades de Comunicação que forma 
jornalistas, publicitários e relações 
públicos. Por isso, era um “curso de 

Sergio Lourenço Seppi, 70, 
natural de Encantado, tem 
uma longa trajetória no 
jornalismo, com formação 
pela Unisinos, além de 
estudar sociologia na 
Unisinos e PUCRS. Em 
1985, aos 32 anos, recebeu 
uma bolsa do Governo 
da Itália para um curso 
de especialização em 
jornalismo na Università 
Cattolica del Sacro Cuore, 
em Milão. Hoje aposentado, 
mas com uma experiência 
diversi� cada no Brasil e 
no exterior, Seppi passou 
por emissoras de rádio 
e TV, além de atuar em 
assessorias de comunicação 
e no cenário político. 

A mobilidade no Vale do Taquari 
está em um ponto crítico. A 
região, reconhecida como um 
pólo de desenvolvimento e cres-

cimento econômico, enfrenta desafi os que 
podem comprometer o futuro. Depois da 
catástrofe de maio, os danos das estradas 
criaram gargalos que sufocam o setor 
produtivo e a população.

Os engarrafamentos são constantes em 
diversos trechos. Os piores fi cam nas pon-
tes da BR-386 e na ligação entre Lajeado 
e Arroio do Meio. Tal realidade aumenta a 
pressão sobre as empresas locais.

A região, que tem 
uma localização 
privilegiada e 
está próxima aos 
grandes centros 
consumidores, corre 
o risco de perder 
investimentos e ver 
negócios deixarem 
o Vale.”
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A falta de infraestrutura adequada não 
só atrasa a chegada de insumos às indús-
trias, mas também difi culta o escoamento 
dos produtos. Isso gera um efeito cascata 
que afeta toda a cadeia produtiva. 

Fica a pergunta: até quando as empresas 
vão aguentar operar com tantos prejuízos? 
A tão falada retomada econômica parece 
cada vez mais distante. A região, que tem 
uma localização privilegiada e está pró-
xima aos grandes centros consumidores, 
corre o risco de perder investimentos e ver 
negócios deixarem o Vale.

É urgente que as autoridades tomem pro-
vidências. A resposta não pode ser apenas 
promessas vazias. A mobilidade no Vale do 
Taquari precisa ser tratada como priorida-
de. O futuro da região depende disso.

especialização”.

Que aprendizado profissio-
nal você trouxe ao Brasil?

O bom jornalismo precisa responder a 
todos os questionamentos do leitor. Falamos 
da década de 80, sem as facilidades tecnoló-
gicas do nosso mundo digital. Agora tem até 
Inteligência Artifi cial para fazer um texto. 

Apesar da realidade da comunicação 
instantânea e globalizada, o jornalista é fun-
damental para traduzir, explicar e informar 
sobre a vida e o cotidiano. Jornalistas não são 
protagonistas e muitos estão sobrepondo 
suas percepções ideológicas, contaminando a 
informação. Está sobrando opinião e faltando 
informação. 

Quais as diferenças entre os 
veículos de comunicação bra-
sileiros e os italianos?

Não existe mais tanta diferença, pois a 
notícia tem que ser divulgada imediatamente 

nas redes sociais e em blogs, diante da uni-
versalidade. O jornalismo europeu apresenta 
defeitos, com jornais assumindo posicio-
namentos políticos e ideológicos. Evidente 
que a tradição cultural exige profundidade 
da abordagem dos assuntos e nos debates. A 
nossa vantagem é na comunicação eletrônica, 
pois o modelo brasileiro está fundamentado 
com emissoras na mão da iniciativa privada.

O que mais lhe marcou nesta 
viagem?

O desconhecimento sobre o tamanho do 
Brasil, pela inexistência de malha ferroviária 
para passageiros. Não imaginavam as nossas 
distâncias, não tendo um trem ligando o Rio 
de Janeiro a Porto Alegre. O futebol era admi-
rado com jogadores brasileiros, como Falcão 
na Roma e no automobilismo com Nelson 
Piquet e o iniciante Ayrton Senna. 

Sobre o Rio Grande do Sul, impressionava 
que 30% da população descendia de italianos, 
e a infl uência cultural, social e econômica.

Brayan Bicca
brayan@grupoahora.net.br

 ARQUIVO PESSOAL
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Setor produtivo alerta para perdas 
devido a situação das estradas
Diretor de Infraestrutura, 
Adelar Steffl  er, afi rma 
que perdas das 
empresas devido a falta 
de mobilidade pode 
levar a debandada de 
investimentos 

VALE DO TAQUARI

Ligação comprometida en-
tre Arroio do Meio e La-
jeado, engarrafamentos 
na BR-386 e incertezas 

quanto ao futuro dos investimen-
tos em duplicações de rodovias 
estaduais elevam a pressão sobre o 
setor produtivo regional.

É o que afi rma o diretor de In-
fraestrutura da Câmara da Indús-
tria e Comércio da região (CIC-
VT), Adelar Steffl er. Presidente da 
cooperativa de transporte Valelog, 
com sede em Arroio do Meio, 
afi rma que a região corre o risco 
de perder investimentos privados 
e também de ver negócios hoje 
instalados deixarem o Vale.

“Estamos com muitos proble-
mas e bastante sérios. Hoje, para 
todos os lados há difi culdades. 
Nossa mobilidade está compro-
metida”, adverte. De acordo com 
ele, apesar da localização privile-
giada da região, de estar próxima 
aos grandes centros consumi-
dores e com maior PIB do RS, o 
tempo de percurso tem interferido 
tanto na chegada de insumos às 
indústrias quanto no transporte 

dos produtos para venda.
“Desde 2010 cobramos a du-

plicação da ERS-130. Agora não 
temos mais nem ponte. Saímos de 
um quadro ruim para algo pior”. 
Diante do acúmulo de trechos 
com interrupções, o diretor da 
CIC-VT tem mantido contato com 
representantes do Estado.

“Pedimos providências e agili-
dade, a resposta é que tudo vai ser 
feito. Mas quando? Não sabemos 
por quanto tempo as empresas 
vão aguentar operar com tantos 
prejuízos. A retomada econômica 
e produtiva tão falada está muito 
distante.”

A situação faz com que cami-
nhoneiros que trazem milho do 
centro-oeste do país relutem em 
fazer entregas para o Vale do Ta-
quari. Entre as prejudicadas está a 
Dália Alimentos. Com mais tempo 

de percurso, a viagem fi ca mais 
cara e difícil. “O motorista está le-
vando cinco horas de Pouso Novo 
até Estrela. No máximo levaria 
uma hora e vinte. Há um prejuízo 
econômico e também na saúde do 
trabalhador”, destaca Steffl er.

Pela análise da CIC-VT, há três 
pontos mais críticos na região, 
são: as longas fi las na ponte do 
Exército (entre Lajeado e Arroio 
do Meio), a reforma na ponte 
sobre o Rio Taquari (na BR-386, 
entre Lajeado e Estrela), e na rota 
alternativa para ligar a parte alta e 
baixa do Vale pela ERS-129 (entre 
Colinas e Roca Sales).

Espera de duas horas
Sem a ponte da ERS-130, 

veículos pesados usam a ponte do 
Exército. Motorista que carrega 

produtos de limpeza em Arroio do 
Meio, Alex Soares, aguardou duas 
horas para conseguir atravessar 
a passagem. “Ainda bem que não 
está tão quente. No verão quero 
ver como vai ser.”

Esse alerta está entre as preo-
cupações da CIC-VT. “Temos o 
transporte de frangos e suínos. 
Imagina lá em novembro e 
dezembro, com 36 graus de tem-
peratura. Os animais vão morrer 
antes de chegar na indústria”, 
frisa Adelar Steffl er.

O governo do Estado, por 
meio do contrato com a empresa 
responsável pela reconstrução 
da ponte sobre a ERS-130, alme-
ja entregar a obra até dezembro. 
O secretário estadual dos Trans-
portes, Juvir Costella, inclusive 
prometeu a inauguração até 25 
de dezembro.

Prioridades 
da região
Em documento entregue à Secretaria 
Estadual de Transportes, a CIC-VT 
enumera os trechos prioritários de 
rodovias do RS para melhorar a 
logística regional. Confi ra os cinco 
principais:

Ponte na rodovia ERS-130, 
entre Arroio do Meio e 
Lajeado;

Asfaltamento do acesso da 
ERS-129 - Colinas/Roca Sales;

Recuperação da ERS 332, de 
Encantado a Soledade (rota 
alternativa à BR-386);

Recuperação do trecho entre 
Muçum e Vespasiano Corrêa, 
na ERS-130;

Conexão entre a Serra e o Vale 
do Taquari via Ponte Santa 
Bárbara (em São Valentim do 
Sul e Santa Tereza, ERS-431).

Ponte do Exército

A EGR assumiu a recuperação 
das vias de acesso até a ponte 
do Exército. A chuva difi culta o 
trabalho. Conforme a empresa, o 
intuito é começar as melhorias no 
lado de Arroio do Meio, em trecho 
de dois quilômetros da estrada 
da Linha Umbu. Em Lajeado, 
as equipes aguardam um tempo 
mais seco para fazer a conserva-
ção da via aberta pelo município.

EGR assumiu a manutenção dos acessos à ponte do Exército. Temor da CIC-VT é 
que alternativa se torne principal rota entre Arroio do Meio e Lajeado e sirva de 
argumento para atraso na entrega da obra na nova passagem pela ERS-130

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LOGÍSTICA

GABRIEL SANTOS
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Vereadores adiam votação sobre formação de guardas municipais
Novo pedido de maior 
prazo para análise da 
proposta de convênio com 
o município de Gravataí 
impediu a votação de toda 
pauta da semana

LAJEADO

Durou cerca de 50 minutos a 
última sessão da Câmara de La-
jeado antes da eleição do próximo 
domingo. Como a maioria dos 
vereadores abriu mão da sua ma-

nifestação e não houve votação de 
projetos, a reunião da terça-feira, 
1°, teve caráter protocolar.

O texto encaminhado pelo 
governo para liberação de apro-
ximadamente R$ 600 mil a serem 
investidos na formação dos agen-
tes de trânsito para se tornarem 
guardas municipais não avançou 
devido a mais um “pedido de vis-
tas” de Jones Fiegenbaum (PT). 
Ele havia feito a mesma solicita-
ção na sessão anterior.

De acordo com o vereador, há 
dúvidas sobre os custos com a 
qualifi cação em relação a possí-

veis novas despesas, o local onde 
será o treinamento e detalhes na 
utilização de armas pelos alunos.

O projeto deu entrada na casa 
no fi nal de agosto e, como possui 
um pedido de urgência pelo 
prefeito, o adiamento na sessão 
trancou todo o restante da pauta. 
Com isso, os requerimentos tam-
bém não foram apreciados.

A próxima sessão será na terça-
feira, 8, já com a repercussão do 
resultado das eleições de domin-
go, onde 11 dos 15 atuais vereado-
res buscam reeleição e outros três 
concorrem na majoritária.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br 

ARQUIVO/A HORA

Atingidos pelas cheias terão 
transporte especial para votar
CRUZEIRO DO SUL 

Moradores de Cruzeiro do 
Sul que continuam em 
abrigos municipais, devido 
às cheias do mês de maio, 

terão transporte especial para se dirigir 
até o local de votação, neste domingo, 6.

O juiz da 29ª Zona Eleitoral, Ro-
drigo Bortoli, menciona que medida é 
necessária devido determinadas zonas 
eleitorais terem sido destruídas pela 
catástrofe climática do mês de maio. 

“Os locais de votação foram transfe-
ridos para locais distantes dos que os 
eleitores estavam acostumados e, para 
não prejudicar o processo eleitoral, será 
disponibilizado este transporte.”

O magistrado ressalta que os veícu-
los estarão identifi cados e que serão 
disponibilizados horários conforme a 
demanda de eleitores.

Mudanças de seções 
299, 352 e 422 - 
Comunidade Católica de Passo de 
Estrela > Emef Anita Garibaldi
35 - Emef Antônio Domingos Ciceri 
Filho > Emef Anita Garibaldi
412 e 413 - Comunidade Católica 
de Santarém e Escola Estadual 
Itaipava Ramos (São Miguel) > Salão 
Comunitário de Sant’Ana (Maravalha)
411 - Ginásio do Esporte Clube XV de 
Novembro > ApaePelo menos sete seções estão em novo endereço após destruição dos locais pelas cheias 

ARQUIVO
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Menina de 2 anos é a criança mais 
jovem a doar órgãos no HBB

TRÊS VIDAS SALVAS

LAJEADO

“A dor da perda de 
um fi lho é a pior 
dor de todas e o 
luto deve ser vivido 

um passo de cada vez”. Um mês 
após a morte da pequena Maya, 
que faria 3 anos em novembro, os 
pais Rosana Bortoli Fachini, 35, 
e Luciano da Silva Staevie, 45, 
vivem entre a aceitação da partida 
da fi lha, e a busca por propósito. 
Diagnosticada com meningite 
meningocócica, a menina não 
resistiu à agressividade da bactéria 
e apresentou morte encefálica. Com 
todos os órgãos saudáveis, a família 
optou pela doação, que salvou a 
vida de outras três crianças no Rio 
Grande do Sul.

Maya entra na estatística de 
0,5% de crianças imunizadas que 
contraíram a doença, e é a pessoa 
mais jovem a doar órgãos no Hospi-
tal Bruno Born (HBB) em pelo 
menos 15 anos. O gesto fez com 
que outras crianças recebessem os 
rins e o fígado da menina, e a saúde 
dos pequenos pacientes auxilia no 
processo de luto dos próprios pais. 
“A vida da nossa pequena salvou 
outras três. Imagino a felicidade 
das famílias que receberam as 
doações e isso me conforta muito. 
Ela continua vivendo em outras 
crianças”, afi rma Rosana.

A mãe conta que Maya sempre foi 
uma menina saudável. Era vacinada, 
inclusive contra a meningite ACWY 
e B. A menina mantinha uma rotina 
normal entre a escola e o cuidado 
dos pais em casa. Na sexta-feira, dia 
23 de agosto, ela sentiu fortes dores 
de ouvido e foi diagnosticada com 

Paciente apresentou 
morte encefálica 
após diagnóstico 
de meningite 
meningocócica. 
Família conscientiza 
sobre importância da 
vacinação e da doação 
de órgãos

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

falei pra doarem os órgão, para ela 
poder salvar outras vidas. Maya era 
luz por onde passava, agora é um 
anjo”.

Um novo propósito
Rosana e o marido não querem 

deixar a história e o legado de 
Maya esquecidos. Por isso, buscam 
conscientizar as pessoas sobre a 
importância da vacinação, já que 
qualquer infecção pode ser porta 
de entrada para a meningite, e já 
pensa em projetos para ofertar 
mais tipos de imunizantes contra a 
meningite via SUS.

Ainda, busca incentivar a doação 
de órgãos. Ela e o marido já tinham 
vontade de ser doadores e destacam 
a importância de se comunicar 
sobre esse desejo, para poder salvar 
outras vidas após a morte.

Mais de 44 mil pacientes aguar-
dam por um órgão no país, sendo 
mil crianças. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), uma 
pessoa pode salvar até oito vidas 
com doações. 

Sete doadores 
A enfermeira do HBB Adriana 

Calvi, especialista em Terapia 
Intensiva e Doação de Órgãos, 
acompanhou a pequena paciente. 
Ela afi rma que antes de Maya, as 
crianças mais jovens doadoras de 
órgãos tinham 4 e 7 anos.

Após o falecimento da menina, os 
rins e o fígado foram encaminhados 
a Porto Alegre por um helicóptero. 
Neste ano, foram feitas sete doações 
de órgãos múltiplos no hospital. 
Segundo Adriana, o hospital faz 
apenas transplantes de rim e córnea. 

Em análise
De acordo com a coordenadora 

da vigilância epidemiológica de 
Lajeado, Juliana Demarchi, a 
bactéria com a qual Maya foi in-
fectada ainda não foi precisamente 
identifi cada. “Sabemos que é um 
meningocócico, mas ainda não há 
a subtipagem específi ca. Existem 
mais de 90 tipos identifi cados”.

A profi ssional ressalta que a 
meningite é um processo infl a-
matório das meninges, podendo 
ser causada pelos mais diversos 
agentes etiológicos, como fungos, 
vírus e bactérias. 

otite média aguda. Mesmo medi-
cada, os sintomas pioraram no fi m 
de semana, com presença de febre, 
falta de apetite, sonolência e dor de 
cabeça. Na segunda-feira, a família 
consultou outra vez e a menina 
foi encaminhada às pressas à UTI 
pediátrica do Hospital Bruno Born 
(HBB), com suspeita de doença 
neurológica grave.

A meningite foi constatada e tra-
tada por cerca de uma semana. “A 
gente rezou com muitas pessoas, 
pedindo por um milagre. Todos os 
dias eu deitava do lado dela e dizia: 
fi lha, só fi ca aqui conosco se tu fi car 
bem, se é pra fi car dodói, pode ir 
com Papai do Céu, a gente te dá 
essa escolha e vamos respeitar a sua 
decisão”, conta Rosana.

Os pais foram informados da 

PREVENÇÃO
O Programa Nacional de Imunização disponibiliza as seguintes 
vacinas no Calendário de Vacinação da Criança:

– Vacina meningocócica C (Conjugada): protege contra a doença 
meningocócica causada pelo sorogrupo C;

– Vacina pneumocócica 10-valente (conjugada): protege contra 
as doenças invasivas causadas pelo Streptococcus pneumoniae, 
incluindo meningite;

– Pentavalente: protege contra as doenças invasivas causadas pelo 
Haemophilus infl uenzae sorotipo B, como meningite, e também 
contra a difteria, tétano, coqueluche e hepatite B.

- A vacina da Meningo B ainda não é disponibilizada pelo SUS, 

somente via particular.

RECOMENDAÇÃO 
-Atenção aos sintomas, principalmente em crianças menores de 5 
anos;

-Se a criança tiver febre alta, não mandar à escola. A indicação é 
procurar um médico para saber o motivo da febre;

-Após a alta do paciente, não existe mais perigo de contaminação;

-Não há necessidade de fechar escolas ou creches quando ocorre 
um caso de meningite, pois o meningococo (em caso de meningite 
meningocócica) não sobrevive no ar ou objetos.

morte encefálica de Maya poucos 
dias depois da internação. Em 
menos de 24h a bactéria atingiu o 
sistema nervoso central e a corrente 
sanguínea, desencadeando edema 
cerebral e sepse. Mesmo com a 
infecção generalizada e o cérebro 

severamente danifi cado, os outros 
órgãos permaneceram saudáveis.

“Quando a médica me disse isso, 
me deu um estalo. Essa era a missão 
da Maya. Fiquei me perguntando 
porque tão cedo, mas percebi que 
esse era o milagre dela. Por isso 

Segundo os pais, Rosana 
e Luciano, Maya era 

uma menina alegre que 
veio com o propósito de 

fazer o bem

 Faz cerca de um mês que 
Rosana se despediu da � lha 
Maya e, hoje, conscientiza 
outras famílias sobre a doença 
e sobre a doação de órgãos

BIBIANA FALEIRO






